
Núvaeto 146. Miércoles 16 de Diciembre. 

. s u i a ^ - ú l n ü i ü oa- ' . j i - í . ' i ' t 

n iVpy^í oii iioioo')?. - -' DE L A PROVINCIA «DE LEON. 
Sesuscnbe á este periódico en Ig Redacción nasa del i r . MIÑÓN a bO ra. el semestre y 30 el trimestre pagados anücipado». Los anuncios se insertarán ú medio reo 
,.\ ,-ly^«^«M-Ti«lHl\Vuu«\-40v.>^n wfc » ',ii\i |(neaipar»i|os>SBScrUoresi 'y nn real línea para'los qoe'no lo sean 1 

Luego que loa Sres. Alcaldes y Secrétanos reciban: los números del Boletín 
gae correspondan al dislnlo. dispondrán que se fije m ejemplar en el sitio de 
costumbre, donde permanecerá hasta al recibo delmmerostgmente. >».' 

Los Secretario» cuidaran de conservar los Boletines coleccionados ordenada­
mente para su encuademación que deberá, unficarst cada mío-
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¡r'il&'n t'í 

^Pr¿EÍmas pomo se ihallan ' 'S'.vériflcarse J a s e l e o c ^ 
i £ ^ ^ i r ; : t i N e ; ' o e ^ j ^ e ^ Q í ^ f g O ' I l a n i a r . t t c e n s á ' d é e l j a s i l a aton-rt 
c iún 'de V : S.'; y n g ^ e n ' ^ r á a á ' pon e l olijeto f r e q u e n t e ¡ c u á n d o , se' 
o s j u i j a e l ; bumpl imi^n to , de l o s ip r ino íp io s l i b e v a l é s , de:que "influya^ 
e a ío/Síias m í n i m o , para coartar ¡el l i b é r r i m o uso de t a n i i m p o r t a n t e ; 
derecho. L a i n s t i t u c i ó n de las mün ic ipn l idadesv ' é l ém 'en t r i priri iordii i l¡ 
de i i a iÁ 'd min i s t r ao ion i . púb l i c a . ^base so l id í s ima , cuando s é ' ' d é j á ; b i e n ! 
a s é n t á d a , de l a libertad1 p 'ól í t icá '^l ia venido perdiendo mr ió l i a parte'; 
de' s ü f á n t i ^ u ó prestigio!,l,pbÁfue',1'nierce(l & ; \ ^ j ^ t ^ ^ ^ | { [ , ' i á ^ 

' plichlíl 'e , ciertas doffiib'áfiidriM^ietaegtindo'aá!s^'«cí^í¡jlij^Í!^^*(^íi 
^ í ^ i ^ ' ^ ' ^ & < ^ . l ^ i ! & M a ¡ S 6 p i e n t 0 8 á una rueda ehtregadaieii-it 
t e r á m e n t e d poco Mé'Jib's' á l^a l¿é j j r io de las Autor idades . j ! .És to es.Jo. 
t j ^ J ^ ^ n f ^ ^ ^ ^ ^ p ^ j ^ ^ evi ta r para siempre,.el;iGobierno; 
Provisionai, ' y'~'á' 'ese"fin tiendeni las leyes m u n i c i p a l y e lec tora l , -
q u & c b n l e g i t i m o o r g u l l o recuerda. La impor tanc ia der las Corporá- ' ; 
oipnesi jnunicipalesiesideipor s í m u y g r a n d e , para qu6 coh'indife-: 
renpia:se m i r e cuando s f e c t a i á la '- l ibertad y l ega l idad de' l á ' e l é c c i o n r 
pero esa importanciavsubei 'hoy de pun to considerai idó ' 'qu¿, ,vá 'pbr 
pr imera vez A p o n e r s e : e n ; l p r t ' c t i c á e l sufragio u n i v e r s a l y . conver t id 
envhecho posi t ivo ¡o1 q u e ' l i a s t a ; á l i p r á se miraba como .un..ideal ' utd-^ 
p icó de l a s o b e r a n í a de l pueblo / '1 , ' . , A 

' 'Basta esto para que V. S . ' ¿ ¿ i n p r e n d a c u á l es l a i n t e n c i ó n de l Go­
bierno y c u á l debe ser en e l asunto l a r e g l a indecl inable á que;se; 
a tenga .Los A y u n t a m i e n t o s , si bien deben re f le ja re ! e s p í r i t u do las 
i n s t i t u c i o n e s ^ d e l ^ a í s ^ . n o , son, de c a r á c t e r e s e n c i a l m e n t e í p o l í t i o o , ' . 
( ^ n ^ i í b o j \ ' j ^ | M ^ i í j ^ l ^ l » ) ^ p u e s t o s A p r o m o v e r i e l <progreso< 
dé!, las.'. i loc 'áudádés q u é ' ' a d m i n i s j t r e n con l a a b n e g a c i ó n propia-de 
quiene? saben amar l a fel icidad de su pa t r ia , esos 'són; l o s -que ' e l 
pueblo,^comprendiendo sus,, verdaderos intereses, l l a m a r á 'á. cons-
titáir.log Ayuntamien tos ; . , y seguro es que e l buen táét 'ó y recto 
sentido de los electores-nb i r á ' á í ( b u s c a r á los que,¡.r ,eiÜdos bon. ' l ág 
aspiraciones de l a r e v o l u c i ó n y principios por eUa j r & c l a i ü a d o s ^ l i ó ' -
v á r i a r i a l seno derMWntóipio , n ñ ^ e m e n ^ ^ ^ w l ^ ^ . ' í f t w e . ^ ú e , 
q ü i s i e r f s u tendencia, facil.de 'explotar e n c i r c u h s t á n c i a s . é s p e c i a l e s . i . 

L a f u n c i ó n de V . 3 . . . p a r ^ ^ q . i Ú 9 Í r á .tai^j^^Mid^atiii' «ijéto, se 
h a l l a | p t a p e n d i a d a , , e n . p . ü c a s ' Jp£jlabras. Ñ o es l a funoioaraotival iy 
apasionada de l elector, sino i l a , t r anqu i l a y protectora de la , A u t o - " 
r ida{l . (Asegurar lal ifeerísid de l sufragio y l a l ega l idad en todas" y ca­
da 7uha:de las operaciones electorales, eso es l o qúe ' i i ' -V. Si porres-
p p n d e i y l l o que e l Gobiernos ex ige . V i g i l e ppes, con; toda-e f icac iá , 
paraique las ¡ i rescr ipc iones ; d é l a l e y se c u m p l a n ; prevenga .por'lps1' 
medios c o n v ó ü i e a t e s . ' p é r o ^ i n ' á p á r i e n o i a siquiera de opresivos, todo 
g é n e r o ' d e c d Í c é i o n ' dirébt 'á" '( i ' ind¡recta; y si á, pesar de eso,por des^ 
gracia se coiÜStiéra ' á l^ 'un abusbj'q'ue provoque l a s a n c i ó n penal , n ó ' 
vá i j i í e ' é t í . a ^ ^ a ' ^ ' j ^ q ' . i ^ p praveaido en e l cap i tu lo , , ^ , " de l 
decreto.sobre ej'álícici^tdel .sufragio un iversa l , fia todos tiempos l a 
l o t í a de l a l e y flp,de^e s ^ l e t r a j ^ i u e r t a ; h o y , en estos flipmentos.diíi, 
V^f^Hfm i m l l w ^ ^ . a ^ W s V Í f a d ^ 3 9 revele de u n modo mu» 

'patente. Sólo cuando los ciudadanos e s t é n p lenamente convencidos 
de que l a l ey /ha /de ser respetada, p e r s i g u i e n d o • ' á lós ' •mfract 'ores , , s in 
d i s t i n c i ó n d é i d a s e s , es cuando l a l i b e r t a d s e r á u n hechb; p ro funda­
mente incrustado en las costumbres/ y ' p o d r á ^ d e s á f l á r ' t o d b ' l i n a i e ' d o 
oposiciones, i : . ' t i . . . t ' ^m^ .m 

T a l es e l e s p í r i t u que en los actos d e r G b b i é r h ' o r & a í t a : ' . ' ¡ l l e g a n d o 
su e s c r u p u l p s i d á d j a l estremo de h o i p ^ u ü t o ^ ^ ' l ^ ^ l n n i a r í i M : ^ 
l a L iber tad 'üse j i i ' sns armas n i ge M n n á j S ' W I i Á 8 Í M o p í g j » ¡se v e r i f i ­
quen las e l e c o i ó n e s de Ct í r t es , Diputaciones p r o v i n c i á í e s l ^ i ' Á y u n t a í 
mien tes . Pudiera creerse que ejerbian- p r e s i ó n en e i i - á n i m o der;los 
electores, y 'es ' í iece'sario precaver semejante . sospecha ¡vpor imas ^ i n ­
fundada que|fuere, puesto.que las armas confiadas á los b i ñ d a d á ñ p s 

.nb t i enen otroj.o.íijeto que e l de.prptejer; l a l i b e r t á d : 'Por éso se: 'ha 
procurado ev i t a r hastn el p r e t e s tb . i . p t d é t o i a s %t^rpríífieíéibiiés,!!S3--: 
t a b l e c ¡ e n d o . ;el.;art. 2 6 ^ d e í decreto orgánieb^^¡ 'de.da 'Milicia! b i i idádá- ; 

s i rva de lección ' , á los ciudadanos; .qué su a p t Y t ü d V . í m p á r c i a í pero 
e n é r g i c a , contenga los proyectos de los d í s c o l o s n - y a i pertenezcan' a l 
bando reacp ió i ia r io , y a e x a g ; e r é n los principips; l iberales : ' solo con 
esto t iene segur idad e l Gobierno de que las e l e c c i í n é s p r S x i m á s á 
ver¡ficarse..serán(. .un feliz p r inc ip io en l a nueva é p ó c i d é : los A y u n t a ­
mientos , acreditando las ventajas de l suf ragió1 universa l , ' y •"ofrecien­
do u n a dichosa perspectiva de l f ru to que p r o d u c i r á ' ' a r v o l v e r p ronto 
á ejercerse p a ñ i co'nsti tuir l a Asamblea, de cuyas resoluciones pp'nr: 
den los mas altos destinos del pais.- ' , '¿ 

Madr id 13 d é ' D i c i e m b r e de 1868.—Sagasta.==SeiIor Gobernador.de 
l a p rov inc ia d e . : . ' , : ' , 

2 o que lie' dispíiaslo se inserte sil el présenle número para conocí-, 
mientode todos los'habitantes de esta provincia. León y Diciembre 10 ' 
de 1 8 0 8 . — E l Gobernador Tomás de A. Arderius.-. 

UVA I - CIRCULAR.—^NtiM. 427. 

I M P O R T A N T E . 

' E l Exorno. Srl Miuislro de la - Godernacion en felígraina de hoy 
participa lo siguiente. ;' . 

' -Sabe e l Gobierno que en a lgunas localidades h á y sobrescitaeion 
con mo t ivo dé las elecciones munic ipa les . Haga V . S. en tender que 

'toda c o a c c i ó n , proceda de m i y o r i a s tí luinocias y do autor idades pro­
d u c i r á h ü l i d a d d e e l é c b i ó n e s , y a l darme cuenta de e l l a l o . h a n l t a m -
.^bien d é estar entregados a los Tr ibuna les los que l a ejerzan. H a g a 
responsable á los Alca ldes de ga r an t i za r l a l i b e r t a d y e l orden bri 
los Colegios . ;» , , ; . • f . i v i i . r ' ' . " • T \ 
í , -¿ougmifo dispue,ilo)ittíerlar en eUpresenle Mmeró-pira qüe llcr¡ue; ' 
'á conpciníitnto dedos Srés. Alcaldes,- esperañdo''de sil buen .crüer'iij'y. 

¡ores en'el,ficto'implante di elegir las•pjrsoiats d quienes, se.' lia de 
f W f j t ^ ^ ^ t U i M . ^ ^ m e a de iaforlma muuijijul, la leí/ de San- •_• 
'cion.pénal dekrmiiia con minuciosa lesoruputosidail-el comelivo que 
debe imponerse^ilos que, prescindiendo del interés deila-patria, soló • 
'tienden al logro de aspiraciones de inal yinero. Hay mas qué nunca 
es necesario obsermr la mas estrióla lega'Madi'-y cualquiera que'de '•• 
la misma se salga sufrirá, á no dudar, el'casíigó 'constguienle. 
i ¿eon 16 de Diciembre di 1808.—E'- Gobernador, T o m á s de ' A , 
Arde r ius . 

http://Gobernador.de


_ 2 -
D E LAS OFICINAS DE HACIBNDA. 

ALUIINISTNACION DE HACIENDA PUBLICA 
DE LA L'UOVINCIA DE LEON. 

C p C U L A R . 

.Siendo u o u s i d o r a b ] » ^ ! n ú m g r o de espegeqjiH) q . ^ ecsÍ8tBií;|ji es-
U A d m i n i s t r a c i ó n e ¿ s s i i o i t S l áe fcios'y censo?; aprobados por l a 
J i m i a p r o v i n c i a l de V e n í k s , aui quecos pecuítperites se h a p i i p r e ­
sentado á real izar j j t ' i u j j j i i i r t e ^ e lpS : ^ i a ( ^ ) s ¿ n l a lTesórer ia , ;de p ro ­
v i n c i a ; deseoso d e í v i t á i l e s ios p a j u i c í o s que pud ie ran I r r o g á r s e ­
les, t a l vez por i g n o r a r el estado de sus pretensiones, he dispuesto 
p u b l i c a r en e l B o l e t í n una r e l a c i ó n n o m i n a l de los sugetos que se 

Admin i s t r ao ioA de Hacienda p ú b l i c a de.la p rov inc ia de iLeoh. 

l i n i l a n en este caso, á fin dó q u é - en, e l improrogab le t é r m i n o de 10 
dias l o ver i f iquen , pues dé ' o t ro modo, m é „ v o r é en l a n é c é s f d a d de 
hacer efectivos dichos descubiertos, por la /v ia egecu t iva , conforme á 
l o prevenido en. las d i s p o s i c i u n é s • i . ' i y ó.'- de l a Real drden de i . * de 
Octubre de i $ 6 7 inser ta e n ' ^ L S o l e t i n oficial.jde-10 de Febrero u l t i ­
m o . .5* i ' i - • :;>?. '. 5 * * 

L p s ^ i i e f l p i ^ j ^ l ca ldes , tetando M I consideraciok l a i m p o r t a n c i a 
^ ¿ ' s t e - j f e r n c i o , c u i d i r i n p * j c i i | ( p o g j j ( i e ^ M ' e s t e í í ' : é . sa a lcance, de 
que l l Í jgue!& conpeimieoto « U o ^ u i t ^ M s a ^ o s cua i i | o queda manifes­
tado e j ^ l a í w c s a a t e c ú ^ l a ^ ^ a i ^ J u i e a l ^ t ^ j ^ t e n o t i c i a de h a ­
berse Mtmfaido^ei i t o d W o que se riñere 4 s u s - r e s p é c t i v a s m u n i c i ­
palidades. 

l e ó n 15 de Dic iembre 1808.—Francisco Criado P é r e z . 

*••<•:• S e c c i ó n de Propiedades. 

• l:)l¡ M ' .- ..1. . • • 

RELACIÓN da los foros y censos, cuyas redenciones fueron aprobadas por la Junta provincial de Ventas y se hallan pendientes de pago en esta 
Administración. 

Nombre del censualista. Su vecindad. 

25CU ' El AyuDlamienlo de 
2ljí:! , \ i \ mismo.. 
!>Ü95 D Ballasar (Cabero y componeros. 
19'¡8 niüsFidalgo I . 
1037 Jos<! ^ I v a r f i do AKarcz. . . 
2$93 Iloaquín 'Manriqné. . . • • 
3S13' Vrohcisco Javier Feinandez. ,. 
2 8 l ' i B l niismo.' . . 
2842 E l mismo. . .' . 1 : ' ': .' 
28)5 fiJ mismo. . . . . . 
22[t5 ..FranciscoCordero. . '; . . 
2811. ; jllicaela Domibgofa. . . . 
2813 Antonio Olivera.. . . . . 
281)9 Áulonio Vega. 
2053 Francisco Olero Prieto,. . . 
2810 Siinon Ályarez. . . . ,. . 
23 )8 Itainón Kiisiilno Conejo. . . 
2312 .losó Compelo. . . . . . 
9864 Vicenté Alvorez 
2863 Juana Campelo 
2867 Baltasar Cabello. . . . . 
2880 Domingo Barrios. . . . 

439 Bilis del Sarrio: . . . . . 
M 0 Baltasar del Rio.. . . . . 

2797 Juan Martínez y otros. . . . 
2218 Bernardo Alonso, . . . . 
2805 ¡iloteo Barrallo 
2817 El mismo 
2862 Manuel S. Boman 
2876 Joaquín dé la Fílente. . . . 

103 Felipe Redondo y otros. . . 
2368 Agusliri Mártinez. . . . . 
1511 Francisco Alvarez. . . . . 
2176 Manuel Bcnavides 
2809 Pedro Mielgo 

Corporncion''de que procede. Cílno'n (5 r&Hlo. 
- Caiiital. ; 

Esc. M i l . 

P A R T I D O D E A S T O R G A . 

2234 
2265 

97 
2500 
2600 

658 
6 

2267 
2605 

427 
2750 
2606 

425 
2607 
2604 
1818 
2598 
2270 
2877 

Astorga. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 

^enarides. 
'Ídem',, . , 

Idem. 
ídeíii: 
líjém. 

' flospitál. 
Idem. 
Idem. 

Luyego. 
S. Boman de los Caballeros. 

Llamas. 
Idem, 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Bonillos. 
Idem: 

Fonccbadon. 
Andinuela. 

Sta. Colomba de Somoza. 
Sta. Marina del Bey. 

Idem. 
Barrientos. 

Caslrillo de jas Piedras. 
Quintana de Fóii. 

Villarejo. 
Yeguellino. 

Idem. 
San Feliz de Orbigo. 

Fábrica de S. Barlotomé de Astorga. 
Catedral de Astorga. 
Convento de Sti. Espíritus. 
Cabildo Catedral de Astorga. 
Cofradía de San Andrés de id . 
Cabildo Catedral de id . 

: Monjas de Villoría. 
Cabildo Catedral de Astorga. 

. Convento de Villoría. 
Idem de Espinareda. 

' Idem de Corrizo. 
Cofradía de la Piedad. 
Fábrica¡de Villares.M 1 

.Idem de Villarejo. 
Su Fábrica. 
Monjas de Carrizo,' 
Convento de Carrizo. 
Idem de Sta. Clara de Astorga. 
Idem de Carrizo. 
Idem de idem. 
Idem de ídem. 
Rectoría dé S. Julián de Astorga. 
Ilospilal de Astorga. 
Idem de idem. 
Catedral de Astorga. 
Iglesia de Turicnzo. 
Su Fábrica. 
Su Fábrica. 
Catedral de Astorga. 
Piedad de ViHalís: 
Ayuntamiento de Astorga. 
Convento do Villorio. 
Monjas de Villorio. 
Cabildo Catedral de León. 
Cofradía de Animas. 

PARTIDO D E L A B A Ñ Ü Z A : 

Ambrosio Cabezas. . . 
Antonio Cabo 
Va'entin Alonso. . . 
Manuel Alvarez. . . . 
El niismo 
Francisco Rcvordinos y otros 
Gerónimo Caslrillo.. . 
Ramiro López. . . . 
Marcos González. . . . 
Francisco Castaño. . . 
Salvador Balbucna.. 
Bernabé Brasa y otros. . 
Antonio Fernandez.. . , 
Pedro Morilla 
Evaristo Felipe 
Fernando Ugiiios. . . . 
Francisco González.. , . 
Juan Ramos 
Francisco Miguelez.i . 

2878 Juan Secos Fuertes,, 

2879 

2520 

Isidro Pérez García.. 

Antonio dol Riego. , 

La Baíieza. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Navianos. 
Bercianos del Páramo. 

Caslrillo de la Valduerna. 
Moría. 
Idem. 

Castrocalboh. 
Robledo de la Valduerna. 

Róbledino y Robledo. 
S. Pedro de las Dueñas. 

Idem. 
Laguna de Negrillos. 

Idem. 
Quintana del Marco. 

Toral do fondo. 

Idem. 

Idem. 

Vcgueilina. 

Fábrica del Salvador. 
Catedral de Astorga. 
Propios de La B«fieza. 
Cofradía Sacramental. 

Idem. 
Cabildo de Astorga. 
Cofradía del Cristo. 
Idem Piedad de Villalis. 
Sanlí Esplrítus de Astorga. 
Cofradía de la Piedad de La Baíieza. 
Cofradía de Ánimas. 
Monjas de Sta. Ciara de Astorga. 
Piedad de La Binen'i' 
Cofradía Sacramental. 

Idem. 
Su cabildo eclesiástico.;' 

Idem. 
Cofradía de Animas. 
Monjas de Villoria. 

gil Fóbflco. 

Idem. '-

Convenio de Carrizo. 

146 reales. 224 615 
4r..4.z.llrigq# f. 4z. cent." 427 292 
19 rs. 53 céntimos. 24 412 
39 rs. 50 céntimos. 39 500 
33 reales. 33 000 
44'reales. 55 000 
90 reales. 138 461 
49 reales; .61 250 
33 reales. ' 41 250 
,35reales.1 . ..,,.48 750 
4'fanegas 6 céiemincstrigó: 461 700 
33 reoles. ., ; . „ , , , . . 41 250 
14 rs: 59 cénilmos..." ', .18 287 
18 rs. 18 céntimos. . 22 725 
27 rs. 50 céntimos. , 27 500 
16 rs. 50 céntimos. . 20 625' 
26 reales. 33 125 
33 reales. 41 260 
17 rs 77 céntimos. ' • !'24 712 
26 rs. 50 céntimos. . 3 3 1 2 5 
8 rs. 24 céntimos, : 10 300 
8 rs 77 céntimos. ; , 1.0 982 
Ofancgás de centeno;, . , .„. 369 
19 rs. 84 c é r i t i m ó s . ' ' , . 24 800! 
66 reales. ; 1 . , 101. 603 
1 fanega 3 celemines cen teno 27, 500, 
0 réales. 7 500' 
3 reales. . . i 3 ^ 
17 rs. 50 céntimos. ' ' ' 21 875' 
2 rs. (parte de otro.) •> 3 077 ' 
6celemines centeno; : < 1 6 687 
1 fanega do trigo. 46 775 
49 rs. 50 céntimos. 61 875 
99 reales. 152 307 • 
Oréales. ,7 500' 

3 fanegas 4 celemines trigo. 122 088 ; 
3 Cüichiineslfigoy 3 cebajia , 1 2 830 ' 
100 reales. > l s3 800 
45 reales. 56 250 
132 reales. ' 203 077 
11 faneg. 2 celen, centeno 662 311 
18 rs. 53 céntimos. . 23 162 
8 fanegas de trigo. . 293 000 
41 rs, 24 céntimos. 51 550 
33reale<.' ' , , . , 41 250 
()0 reales; » 1 
72 réolcs. , ". " ' 150 > 
18 rs. 77.cénlimos.1 •; ' ' 463 
»rea le s . ' 1 ' 11 250 : 
7rs . 50 céntimos; •,: '-'9-495 
.32 reolcs. -.. ' •*! '!,32 . ' • 
66 reales; : • '101 538 
Uno fanega centeno; ,1 22 000 \ 
7 celemines 3 cuartillos, „. 

trigo, centeno ycebaila.. ;30 323 
Una fan. ^ celem.'2 cua[Jt. . 

trigo y lo mismo ¿¿11̂ (10. 168 477 , 
3 fanegas' 9 éeléininos' l '. , .' 

ctrafllllo trigo; ' 1" i|85 985; 
17 fáiieg.;4cel?m. trigo cqn • 
;.teBoyóél)ja«y50cénls.; 769 149 



SM6V f D. DionUin Fderles. 
8807; í Blas Higoe ln . •. 
287:! . i Melchor Gontííill'z. ; 
2997 - Indalecio Marlinez . 
2192 Tomás Fernandez. 
1890 Pablo Alvarez. . 

Villsgarcfa. 
. Idem, 

l'osaililla. 
La Isla. 

Val de Sandinas. 
Zotes. 

_ a -
Su l'nbricn. 

Idem. 
' Snnü-Espíritus de Astorga. 
Col'radla de la Cruz de Astorga. 
Nuestra Señora de la Garballcda. 
Santo Domingo de Astorga. 

P A R T I D O D E L E O N . 

1703. 
2523: 
,1135: 
nm. 
27S8 
,813 

20,75. 
2178 
2474 
¡10B; 
,43i : 
403 
433 
177 

•>773 
2777 
2060 
2074 
2308 
2791 
2772 
2360 
2069 
2783 
2596 

118 
402 

2GU6 
405 

2649 
2651; 
2384 
2792 

D. Antonio Calvilo. . • . 1 . 
: Eleaterio González del Palacio, 

j Rafael Lorenzana y otro. ' . . 
Cayo Balbuena;; . . : . . 

; i Santiago Berjo». . ' . . ' . 
José y Vicente Rebollo: . . 
I.os mismos . 

A Pedro del Barrió. : . 
Anselmo Millan . . . . . 

¡i José Fernandez.. . . v . 
El Concejo de. . . 

; í 'romás Garda. . . 
Marcelo Garda 
Metías Garda y otros. . . . 
Rafael Martínez 
El Concejo de : •.. 

• - -El mismo ., ,. 
Pablo Nuíiez. . . . . 

José Bulbnena. . . • , . • ' • 
: • Toribio Llamazares..' . . . . 
: ': l'roilan de Campnj. . . . . 
' - Diego González y ótrqs,. .< 

(jrisantií Fernandez."'.' j . ¡ : . 
^'•Alaría'Zapicó. . . 

' ' 'Andrés Llamas. . . . .. ( . 
• ' Andrés Fernandez. . . . ". 

' - Juan Diaz. , , , . . . . 
Simón Fernandez 
Juan .González. . . — . — . -
Félix Balbuena • , • . 

liMarianó'Mendéz;' ;. . 
! Mariano M é n d e z . . . 

• : Xomás Alvarez. . 
• Tomás Martínez. . • . ¡lii 

León. 
Idém. 
Idem. 
Idem. 
Idem. . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Azadón. 
Villalbura. 

Campó y Santivañez. 
Cuadros. 

Antimio. 
Idem. 

Palazuelo de Torio. 
Idem. 

I 'edrún. 
Palacio de Torio. 

Carbajal de Rueda. 
Valdealcon. 

Valporquero. 
SanlibaCiez de Rueda. 

, Cifuentes. 
Uonsilla de las Muías. 

Ázadinos. 
Carbajal de la Legua. 
Carbajal de la Legua 

Villacedré 
Vegas del.Condado. 

Villarrodrigó. / 
Idem. 

Na'vatejera. 
San Justo las'Bégueras. 

Cabildo Eclesiástico de Villailemor. 
Monjas de Villoría. 
Fábrica de Santa Marina de León. 
Cofradía de Santa Ana. « 
Cabildo Eclesiástico de Mansilla. 

, Fábriea de S. Pedro de ios Huertos, 
Cofradía de Animas de S. Juan. 
Cofradía, dc-Renueva. t 
Colegiala de S. Isidro. 

^ Cofradía de. la Cruz de León. 
Propios de León. 
Cofradía de Animas del Sto. Malvar. 

Idem. 
Aniversario particular. 
Cabildo Catedral de León. 
Cofradía de S. Roque. _ 

Idem. 
Colegiata de San Isidro. 
Rectoría de San Martin de León. 
Cofradía Santispiritus de Rueda 

Idem. 
Comunidad del Sábado 
Cofradía de Santispiritus de Rueda. 
Comunidad del Ciento. 
:Su Fábrica, 
Santa Clara de Astorga. 
Fábrica de Nuestra Sefiora del Mercado. 
Cofradía del Malvar. 
Cofrudia de San Pedro y San Frailan. 
Hospital de León. 
Comunidad del Sábado. 

, Idem. 
Catedral de León. 
Cofradía de Animas. 

2022 nD.- Marcos García y otros . > 
2166|. .-•.Geharo.Gonzalez, i ' , . 
2623. .f,Manual.lAIyatóz. •<.m. 
2796 x/ j tyelctoc-BeUrai i . . . 

2756 D. Manuel Fernandez. . 
2765 Manuel González. . . , 
1¿S5 , Bbrnardo Alvarez.. '. . 
3415' " l 'E l ío i icé jódé . . , . . . 
1400 - Juan Valle y Compañero 
1919 Julián González. . . . 
1824- Isidro Féliz.' . . . . 

"Francisco Álvaréz. . . 
Tomás Rodríguez. . . 

2763 Pablo García y otros. . 
281.9 Gregorio iBermudcz. . 
2827 :•'• Mateó Arias ., .; 
281)4 José'Bazán. , 
2803 ' ' ' José 'Peni í la . . . 
2802 'Blas'Diaz.. . . . . 
2801 - José Otero. : . . . 
2818 > ; Ensebio Martínez. . . 
2825- : Antonio Alvarez. . . 
2822 Domingo Fernandez. . 
2&H3. • ; Alejandro Barreiro.. . 
2g3$". . Lucio de |a Mata. . , i . 
282Í '. ' Manuel González. . . 
2821) joséDiez. . . . . . . . 
i>8í>4| Domingo Diez. ,. . , . 
2857 ' ' ;'Mánuel González. . . 
2861 " 'Frahciscó Alvarez. . . 
2725 Alejandro Lueiigó. . i .. 

437: Narciso Castro. .: . . 
1723 . Lucia Castro. . . . 
1602 . Aníonioi López, . . . 
1903 : o É l ' P Í W - f ! ;• • • 1 • 
1793 Benito González.. . . ... 
2430 , . íosé. í^. Fierro. ,.: ,,. . 
1712 Momiel V a z g u e z . , . 
1717 El iniunür.'.. . . . . 

PARTIDO D E M U R I A S . 

Susaile. Su Iglesia. 
Bobia. Bachilleres de coro de.León. 

Garaflo. Monjas de Otero. . 
Uarzan. Mitra de Astorga. 

P A R T I D O D E PONPERRADA. 

Rodanillo. 
Rodanillo. 
Bembibre. 

Idem. 
Idem. 

Losada. 
Villa verde los Cestos. 

Congosto. 
Villaviciosa de Perros. 

Tremor de Arriba. 
Sigüeyu. 
Bennza. 

Molina Seca. 
Páramo del Sil. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Añilares; 
Páramo del Sil-

Idem. 
Ponferrada. 

Idem, 
Idem, 

Valdefrancos. 
Idem. 

San Clemente de Valdueza. 
San Esteban de Valdueza. 
San Clemente de Valdueza. 

< Idem. 

Su Fábrica. 
Idem. 
Idem. 

Catedral de Astorga. 
Concepción de Ponferrada. 
Cofradía Sacramental de Losada. 
Cofradía de Jesús Nazareno. 
Convento de la Peña. 
Su Fábrica. 
Su Rectoría. 
Su Fábrica. 
Convenio de Montes. 

Idem. 
Su Fábrica. 
Convento Cspinareda. 

Idem. 
Idem. 

Cofradía de San Martin. 
Su Fábrica. 
Convento Espinareda. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Fábrica/del Santísimo. 
Su Fábrica. 
Santuario de Villamartin. 
Su Hospital. 
Hermandad Eclesiática. 
San Pedro de.Montes. 
Santuario de la Guiana. 
.Convento de San Pedro Montes. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

6 celemines trigo. 23 400 
i eclem. 2 cuartillos trigo. 17 53" 
3 celemines trigo. 11 700 
6 celemines centeno. 16 687 
af. lOcelem. 2cuart. trigo. 566 240 
23 reales. 23 (¡00 

60 reales. 75 000 
1 fanega 9 celeni. centeno. 58 412 
16 reales 50 céntimos. 20 625 
39 reales. 48 750 
9 reales. 11 250 
7 reales 6 céntimos. 8 825 
33 reales. 41 250 
33 reales. 33 000 
2 gallinas, 5 000 
33 reales. 41 250 
121 reales. 186 154 
66 reales. 101 538 
66 reales. 137 500 
32 reales. 40 000 
22 reales. 27 600 
33 reules. 41 250 
33 reales. 41 250 
7 fanegas de centeno. 287 430 
67 rs. 50 céntimos. 84 375 
16 rs. 60 céntimos. 20 625 
51 reales. 63 750 
16 rs. 50 céntimos. 20 625 
5 rs. 50 céntimos. 6 875 
16 rs. 50 céntimos. - 20 625 
20 reales. 25 000 
33 reales. 41 250 
16 reales 50 céntimos. 20 625 
33 reales. 41 250 
16 rs. 50 céntimos. 20 625 
150 reales'. 230 769 
83 rs. 84 céntimas. 128 935 
49 rs. 50 céntimos. 61 875 
8 rs. 50 céntimos. 10 625 
55 reales. 68 750 

1 libra de aceite. 3 000 
33 reales. 33 000 
6 fans. 6 eel. trigo y cent. 468 • 
112 y media libras manteca 769 230 

8 rs. 24 céntimos. 10 300 
60 reales. 75 000 
12 reales. 15 000 
8 gallinas y 30 céntimos 41 075 
282 reales. 433 846 
4 reales. 5 000 
200 reales. 400 •• 
3 celemines de centeno. 8 350 
31 reales. 38 750 
1 f. 6 cels.- 2 cuart. cent. 51 438 
1 cántaro de mosto. 6 888 
G celemines centeno. 16 688 
1 cántaro 12 « cuarts. most 9 700 
11 reales. 13 750 
8 celemines centeno. 22 250 
7 celemines centeno. 19 476 
8 celemines 2 cuarts. cent. 23 638 
21 rs. 36 céntimos. 26 700 
22 rs. 30 céntimos. 26 625 
6 celemines 2 cuartillos K 15 288 
2 cels. 3 cuarts. centeno. 7 650 
6 celemines centeno. 16 688 
8 cels. 3 cuarts. ceiteno. 24 388 
3 celemines centeno. 8 338 
7 rs. 90 céutinioi. 9 875 
7 rs. 30cént imos . 9 125 
4 cels. 2 cuarts. trigo. 23 388 
24 rs. 75 céntimos. 30 938 
6 fanegas 3 cels. trigo. 487 250 
18 rs 12 céntimos. 22 650 
2 ciints. 8 cuarts. mosto. Ib 600 
13 rs. 84 céntimos. 17 300 
2cints. 8 cuarts. mosto. 15 725 
5 rs. 78 cónlimos. 8 893 
1 celemín centeno. 3 430 

• I J Í 



1794 
1ÍÍS3 

274 
2S37 

3a'2 
¿673 
2774 

109 
2117 
2109 

alio 
2()GÍ 

397 
2002 

398 
2439 
2105 
20SÍ 

Manuel Vaiquez. . 
José Regueras.],. , . 
PedruGarciq ¡Vuelta. 
Alonso F é r i i a n d e i . . 

ü. l'eilvo l 'r icto. . 
Bruno García. . 
Felipe l'ernaiiilez. 
Manúcl Sdncliez . 
Joaiiuin.UoilrigÜM: 
Antonio. Diez- •, ¡¡i. 

: Basilio Fernandez. 
: i Joaquín González. 
, El Concejo.,de: i . , 
•. - Ignacio Reyern. 

Cayetano López. 
, ' Pedro Alonso. . 

Manuel Barrio . 
; -.¡Hipólito García . 
.;!'r • 
Vi:l: 

- 4 -
San Clemente de Valdueza. ' Convento de San P^dro Montes 

Villalibre. v ' < Concepción dé Ponferrada. 
Torena.-M Hospital de Ponferrada. 

Santai Cruz'de Montes.' Fábrica de Alvares. ''1 

P A R T I D O D E R U Ñ O . 1 
••.ii'i 

Siero., , . 
Baruiedo.'' ' ' 

Lornba. 
;: f í o i l é r o i : ' . 

S. Pedro Valdcsábero; 
I -.1) I.NÍ Li'Máta.'-
, ¡ ¡Idem.' . 
i n ' f l t ' iOtero. 
!¡ El Otero.' •" 
. i ¡'Mátalde Gurrieüo. 

Mala de'Monteaguilo. 
Rejero.' • ' ' 

V Campo9ol¡IIo.: : 
Villacorta.-' 1 

, Su Iglesia, 
'Su K M i é a . 
Descalzas de León.. 
Cofradía de Animas. 

.. Recoletas Descalzas León. 
' Santuario de la Yécilla. 
' Idem. ' ; j 

Idem. 
.' Colegiala de San Isidro de León. 

'' Santuario de lá^Vecilla. 
.'Catedral de León.' 

' 'Fábrica de Lodi'res. 
' /Fábr ica de Lois. '¡f ' ' ;^ 
- ' Santuario de 1»« 'Angustias., 

9 rs. 24 cénliipos,'; ..¡.i,,. 
• 6 fanegas trigo.,,.| , ; i : : : t ' ¡ 

i 9 n . 50 céntimos.' ' , , ¡ ¡ ' . ' 
' 7 cels. 1 cnarMIÍo trigo.: 

27 rs. 80 cént. • 
33 rs. 
16 rs. 60 céntw¡«' 

..23.,w«a.cénl.. , 
,69 rs,.,,!,, , 
6 rs. 50 céntimos.: 
10 rs, 48 cént. 
ti rs. 59;cént: 
34 rs. 

'26 re, 3$ cént. , c;; 
135 rs. 59 cént. ; 
33 rs. x-i-.: 

I (114 216 
ü 23 338 
i 611875 
.1 28:263 

(l!.'(!l' 

' JS'rs. 
12 rs. 

:t!¡n.';¡. 

34 
41 

.', .t!20 
•!3 29' 
i'.ü 138 
r ' l 6 
ul' 16 

' 6 
! ,.12 

26 
, • 2 0 8 
. . . l . 41 

.: 23 
fl' ; i 2 
i f • 

375 
250 
625 

¿600 

«do 
' 590 
;480 
590 

<5Ó0-
'390' 
:600 
250: 
000 
000 
¡;V¿ 

P A R T I D O D E S A H A 6 Ü N . ; 

260 ;D. Domingo Pérez García. 
349 S', Teresa Santos. . ' . ".^ 
340 ^Salvador Roajes... V.., 
342. !'J:Manuel Gariela,^^^;.,;'.'7 

2003' ' " Júán Antonio Antoliríéz.^ 
110 !;' Hi'pélilo I b a í i é z . , 

2442 '':' Dionisio'Calderón, . 
336; v' " El concejo y'yeciíibs'de; 

2440 "- Jorje Domínguez.'.JT|' .''.' 
99' ' s Hilario Garcia': ".'"•'. ' . 

Gordoliia del .Pino. 
Grajal de Campos. 

; ldc in . ' V:' . 
i i . ' , . ; n i ' j i i Idem..,.: , t, • • , i 

• i 'n'íi 'i|,v:W.?',i...í;..'.,'. ¿'.t:-
Saelices. , , ¡ , i : 

Saliagun.5¡. •;, oh 1 
¡ipMalallana.dejyalmadrigal;, 

"^.-Idemioii i . i . i i . j ! , 
San Pedro Váideraduey.; ••: 

.* f.-),'..'̂ v. í:Íi.t;'i::i.:>,/ 

Monjas Catalinas de León.; 
Su Cabildo Eclesiástico. 

...Cabildo Eclesiástico de Sihagun. . 
.iSu CabildoiEclésiásticoi1'1' 
..Obra plaideiHójas: UM'itO? • 

Cofradía de Santispjritus.de Rueda, 
ini Fábrica de SantOjTfrspy. 
i , : Digniiiad.'EpiscopalJde Léoii". 
. ,:;Cabildo Éclésléslicá'de Cisneros. 
rií'tropios déi Sán-Pedró"*'1" "- ' 

'.<*:\ "' " 1i,ij«;i .:r!íl.l.';''li:ítliíifnt - . 
«ífi •'. ,' •<¡íiy¡.~i n' 'i-WAÚO 

W'.A 12 
86 rs . ' 
9 rs. ' 
2 I RS- ' M ' M ' . Í ' M Í ^ . Í ^0 

•57:r». BO cént . !:. , : < Vi 'Y 74 
24'rs ; •• ;, ' 24 
' 2 3 T s . ' i 2 c ¿ n t l " " : ' . . , : as 
'42 rs. 'l '2 cént > ' / ¿ ¿ j , ¡ 52 
11 funegas'tngo111 cebada. ¡1368 
•ee-rs.' • Í ; ; :„ , , : j i" ; ; ; ; , , . : i37: 
•27'rs. • : r r 3 3 

.-r • 

083. 
ñOOi 
000¡ 
375 
OOO; 
900" 
«50" 
583~ 
BÓi)" 
75^" 
i ' ü " 
ÉOii-

.GOBIERNO DE PROVINCIA.; 

: . • . ' ••'•<•• 

, . ; . i ,• .!:.¡;r.' •. tir: .• i ;í 

: „ . . , . ' I Ü •". ^«m..*5Mk.;.i.,ufai-«c : 
. .«•"BBNBPIOBNCáÁ'. ^ ' ' ' 

C I R C U L A R . 

: :.(> . . •. • iNúm. 42 l ; : i ! i r . i . : ; , «i-ir.-
' j . 1 • • ' 

{jOg-.répetidcBM abasosi.de1 que, ' 
v iene s i éñdo objeto-liíóári&id'púp 
l i l i c a que, sorprendida por apa ­
r ienc ia de pobreza, dispensa sus 
b a n e í i e i o s á qu ien t a l vez menos 
lo3:líu menestei' , p r i y a i i d ó a^asQ 
do l i l los; á.los verdaderos ne.cesi-', 
tados, y f o m e n t a n d á l a j h q l g a z a ^ ' 
ner ia y; ' 'por c ( )ns igú ién ie4qs . , v i r , -
ció'sj ' ihan producido ju s t a s quejas 
arile ' e s t é Gobierno de m i cargo:,; 
por lo. que he venido en dispo­
ner..- , ••' ' 

1 . " iQuo todos d o s ' q u é i p o r fal-1 
ta-de recursos se veanf obl igados 
á i m p l ó r a r , fuera de"áú ' apa r t i do , ' 
j u d i c i a l , de l i i ' c a r idád p ú b l i c a el ' , 
s u s t e n t ó , se provean.^e,.la,,corres:| 
p o r i d í e n t e c é d u l a de...Vecindad;iy' 
una. 'certiBoaoion d e , p o b r e z a ¡ p x - i 
pedida^por o l Alca lde .del . i ^ r u n r ! 
t a i u i en to respectivo^:;;;.!, ,. . . . i s 

2 . °. ,fiues que ex is ten a lgunos 
que, ipara escitar- compas ión ' , 
f i n g e n enfor i r iédades- que'no; p á - ' 
d e c e ñ , l is iadi t ras y btrosdofectos 
físicos ;• aqueUos quó ' .e fec t ivhnien- , 
te t e n g a n la desgracia.^Ide'SÜFrirj 
•loá,".efectos do i m p o r f e b w o n é s ,.d' 
enfé i jmedades q u é i ñ u t i l i z a n i p a T 
r a ¡oí,, t raba jo . y^Uacen.. t r i s te , i l a 
v i d a , " p e d i r á n que conste asi :éñ l a 
cei;t i9cacion que' á sut , favor ' se 
expida., t .uh,: . ! , - , : .••;.•'<< 

3-°. 1*1 G u a r d i a ' c i v i l ' y t o d b ¿ 
los.dependientes do m i 'autor idad 
encargados do ve l a r por l a ' á ó r i - ' 

l i d d d y e l drderi p i i b l i c o ] d e t é h r • 
d r á n como yagos ; ( i , 'Quá 'n tos ;yéán ' ' 
p o r d i q s a n d ó , fuera de .su "pár t i^q, 
s in h a l i a r s é i p r o y i s t ó s de.lal c é d ü ^ " 
l a y cé r t i f i cac ioh q ü é ' só es'pr 'ésán 
en l a p r imera de estas disposición 
nos. . :' ; " ' ' . " ' ' 

t o s /Alca ldes dp; m i ju r i sd | c ion . 
p r o c u r a r á n ', h á p e r ' . p u b l i c a ^ e s í á . | 
c i r cu l a r pqí',uló;s'm^iqs"de.', ¿COSÍ ' 
t u m b r é . " : . . . . „ ' • , , \" , , . , r lJi • A .-,!.. •'. M 

León. -15 d é Dicieuibre de 1868 
E l G o b e r n á d o r , ' . Tómá5.,de/,A:. 

Axderius. 

GOBIERNO M I L I T A R . , , , 

CAPITAN!A ¡ SBÍIBKAI. DK K CASTlL'UAi 

Ü Ü - V I E J A v '.' ' ' , ' ' * ; ! ' 
• i..,.-.'¡ 9, - l i • • • i " , ! . 

E l E x c m o . Sr. M i n i s t r o ' i í e ^ l á 
Guerra en 30 de Nov iembr fe . í í l t i - : 
mo me dice lo s igu ien te^ jE^ ' ce - ; ) 
l e n t í s i m o Sr.: D e s é a r i ' d b ' a b r é t i á r ' 
l a t r a m i t a c i ó n de los e x p e d i e r i t é s 
de l icencias temporales^ de , los i 
Gefes y Oficiales de las d i f ó r e n -

ites armas é i n s t i t u t o s d e l ' E j é r c i -
c i to , descargando i tía ! t r a b á j o ' ,'á : 
este Min i s t e r io , y dando, mgs 'en-

• sanche á. las a t r i b a é f ó f t e f f ^ ¡'.w*'! 
Autor idades superiores mi í^ f^ re s , 
'he "creido convehiento r¡egq|ver 
l o que s i g u e : — 1 . ° Los Capitanes 
IGenerales de los d is t r i tos .:,y. el , ; 
Comandante G é h é r a l de Coate; > 
p o d r á n conceder, en i , l o , . s u b e í i y ó 
p r é v i a l a j u s t i f i c a c i ó n oó^otr' 
.pondiente, las l icencias , y p r t f ró -
gas, que para réstable.rfer1 su'''sarr 

- l u d , tomar bafldS,';'^' ' a r ré 'g la i f 
•asuntos p r ó p i ó i i sé ' fsbl ibi ten p á - ' 
r a l a P e n í n s u l a é Islas adyacen-

jtes por los Gefes y Ofiiciales de 
los cuerpos p é r t e n c e i c n l é s a l a 

i gaahüdóá^ i s^UjSáov-^S .* Los 
ÍDi rec tb res ! í ^ ' óne rá í eV de las 'ar­
mas é l u s t i t u t d s í q u e d á n as imis -

¡ m i s m o t ^ i É & ' ^ ^ ó | S i K l ^ i ^ o n Í P 4 i ' 
der las que'se p idan con cua lqu ie ­
r a de los.objetos indicados por los 
GefesJ y ' Oficiales empleados en 
las S e c r e t a r í a s . denlas Uirecciones' 

¿en las d e p e n f í é n c i a s centrales 
de su i n m e d t ó t p j i ' c a r g o ; acade-. 

¿ m i a s , y d e s t i p a í l q ! á sus drdenesi. 
"n—'á *. I g u a l a u t o r i z a c i ó n se con­
c e d e j a l i R í e s i d e n t e de l T r i b u ñ a l 
Supremo de Guerra y , Mar ina , y 

¡a l de l Cons<9j.a(dejredenoiones y. 
enganch83,t.pbr'iIo! que respecta 
á los Gefes y. Oficiales empleados 
en las dependencias á sus tírde-
• n e s . — 4 . ° P a r a l a c o n c e s i ó n de \as. 
l i cenc ias .de ; q ú e . 'se t r a t a , debe-' 
.;rán sujetarse, e n ' u n 'todo las r e -
feridas^autbridaid^s'.v^iilo p r e v e d 
n ido eri icirculares,de.26 de E n e -
i o de 1 8 o 8 , " l A j a i A b r i l de 1859. 
¿y- 3, de J u l i o 5 d e , ; i l 8 6 7 . — 5 : ° Los 
Capitanes Generales d a r á n cono­
c i m i e n t o . á es te 'Minis te r io de las 

il icericias que"cdncedan , r e m i - ' 
t iendo or ig ina les los expedientes 
,dolos que vai i 'pbr .enfermedad, y 
j a r t i c i p ' á n d o l o l l t a m b i e n a l I n t e n ­
dente m i l i t a r ' . f i e í D i s t r i t o , á los 
Capitanes Generales de l en q u é . 
los i n t é r e s a d q ? . deban pasar á dis-. 
f ru ta r l a s , y á i l o s i D i r e o t o r e s Ge-, 
nerales de las armas respectivas. 
rrO." Los ¡Di rec to res de las armas 
•y Presidentes ' i n é ñ e i o n a d o s , ade-

- mas d e l conocimiento de este M i ­
n is te r io en l á forma que queda 
'prevenida , y á l o s i P a p i t a n e s Ge­
nerales de los .Distr i tos para d o n ­
de c q ^ p e ^ n las íicenoia»(.,lo par-
t ' iciphíáiíl ial ',del en que ¡sa h a l l é n 
sirvi.endOj:tlos;i i n t e r e s á d o a ^ para 
que p u e d a » expedir les e l o p o r t u ­
no pasaporte c o m u n i c á n d o l o t a i u -

•k w . •• i».» • ' : i ' i l . ' U!-'.í 
Dtén a l Direct.or iGéhéra l ' i d » A d r . . 
mipi^a^oiKlU]ite«M@^lMlU<H-
b í n c i a s .que so l jc i te i i ' i los GenS--
Talesry B r i g a d i é r e s s é ' gn i r á r i c b í i - -
c e d i é n l o s e , , p o r ' . e s t e M i n i s t e r i o , 
t o d igo á V . E . para s ü c q n o e í -
raiento y i f i n é s consiguientes! L o 

mien to . ' Dios g ü a r d e i tóví S. a t ó - -
chos ; .años.U)Valiedol id¡f i{ 'de •SÜT-
ciembre; de, ( ISe t e fUAtó f t í ñez . ; i b " 
"(jué s é ' i n s e í t a : ' e n e l ' B o l e t i n óft-
o i a l ' d e ' d á ' P r o v i n c i a ' p a r a q u e l l e ­
g u e á .conocimiento ; de »^,todos c 
a q u é l l o s á quienes pueda, i r i t e r e ^ 
sar, y e i í c u i i i p l í m e n j t ^ ü e ' o rden "• 
superior. L e ó i S Í 2 ( d a D i c i e p i b r é | i í e 
1 8 6 8 : ^ y i g o | ^ i u j i d % , ; W i , t ¿ í i i 
C o l o i n á h Oastaapn, . ; . Í ; , . ; , ' ' V i <:. \ 

PE LOS ; A ^ U N t A M i p i T O S ¿ ; . ' . ' : 
. . .i.,i;si',l.i:i,¡ I' ' t W : 

. A l c a l d i a i d e í B m f e r r d d a i ' 1 -
H a g o s ' a b é r f ¿ l ó s q u e ^ p o s é ^ i í ;" 

fincas en este m ú ñ i c i p i p , , d .per-f" 
c iban rentas y fqrbs|!pqr' í b s • q u é " 
se h a l l e n s ú g é t b s ' ft.lfiiéontribiiTi-
c i o n t e r r i t o r i a l , , q i i é > e n ! e l t & * : . 
m i n o de 15 dias desde a l a i p u b l i - Í. 
cacion de este, anunc io .en e l B ú -
l e t i n o f i c i a i d é l a í p r o v i n c i a , , p r é - -
senten e n . l a i S e c r e t á M á ' d é ' A y u n - ' 
t a m i e n t o re l áb iones , éx&ctas . '{de'!; 
s ü r i queza , - 'püés -p^sadq dicnp'-1 
Wnnino,Vte-'Ji;iitte'^in^|}ph>c^>'f: 
d e r á á. l a r s o ^ c ^ o v . b n ^ e V i á m i U a - . " 
r a m i é n t b ; q u é , n a ^ _ s Í 9 f , p r ¡ d e 3¡fc 
se á l r e p a r t i ^ e n t o a i l e i l á . c i taba 
c o n t r i b u c i ó n ' p a r a ; ;eÍ , iaáo'recon'ó-
m i c q de 1 8 6 9 , á ^ G i ' J y . i p a r a r á ' e l " ! 
per ju ic io o o h s i g u i é n t e ' á1 íós que 11 
no h.ubiesen; present¿do:. |dioli!aEi': 

Ponferrada 3 ' ^ DioiéHlbre W -
1 8 6 8 . ^ l 3 i d r b Rueda, " ^ ' . ' j ; í -

ImpcenU de Miñón. 
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